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Custo Brasil
é desvantagem competitiva
Bratàlian Cost is competftfve disadrantage
Costo Brasil es desventaja competitiva

A
partir dos anos 50 e mais
Intensamente nos anos 70

e 80 a indústria de celulo

se e papel foi fortemente estimula

da pelo que poderíamos chamar de
beneficias Brasil Sob o estímulo de

incentivos fiscais e creditícios a produção
brasileira de celulose aumentou substanci

almente em menos de 30 anos Na década de

70 os incentivos fiscais concedidos ao reflo

restamento estimularam os plantios de euca

liptos e pinheiros Mesmo empresas sem ira

dição no setor se aventuraram nele para re

cuperar pane do imposto de renda pago Pos
teriormente muitas dessas arcas foram in

corporadas ao segmento ajudando a expan

são da indústria de celulose e papel

Ainda nos anos 70 o Governo Federal sele

cionou osetor para ser apoiado denirn do PND

Plano Nacional de Desenvolvimento Criouse

o PNPC Programa Nacional de Papel eCela

lese As empresas receberam fmanciamentos do

BNDES com longos prazos e carências ejuros

estimuladores para o crescimento dos projetos

Os reflexos foram imediatos e o setor cresceu

Novas fábricas surgiram e as existentes aumen

larara produção e mrxlemizaremse

Apesar da década de 80 ser chamada de a

década perdida o setor continuou crescen

do A demanda externa e os preços ajudaram

esse crescimento que se apoiou na moderniza

ção empresarial na atração de novos grupos de

investidores e na redução do endividamento

O setor cuntinnou expandindo bravamente nos

anos 90 apesar da recessão económica e da

crise do setor com prática de preços deprimi
dos a partir da metade dessa década Isso tudo

pemútiu que o País assumisse posição de des

taque em nível mundial sendo hoje o 7 pro

dutor mundial de celulose c o 12 de papel

A indústria concentrouse na produção

de celulose branqueada de eucalipto possui
forte integração com a base florestal épou
co diversificada e está localizada em Esta

dos que vão de norte a sul do País Como é

típico desse tipo de indústria uma grande

parte da produção é devida a algumas pou
cas empresas por cansa da concentração e à

escala requerida em um negócio comodití

zado A indústria continua com planos auda

ciosos de crescimento mas agora esbarra
mais fortemente tios fatores chamados Custo

Brasil e não tem tido mais tanto apoio dos
outrora conhecidos benefícios Brasil

Essa situação tem trazido momentos de

preocupação no setor que tem sido vítima de
movimentos de subida e descida no mercado

internacional e de constantes inquietudes por

crises financeiras internas e externas Nem por

isso o setor deixa de pensar grande e no longo

prazo Há muito esforço sendo colocado na

ampliação e desgargalamento das empresas

existentes Novas empresas com aporte de

capital estrangeirojáestrio sendo anunciadas

Parcerias aquisições fusões como em todo

mando estão agitando a vida empresarial do

segmento E um momento singular de expec

tativas positivas para crescer ainda mais
Podemos notar que o setor tem reagido

aos problemas causados pelo Custo Brasil

Com a redução dos benefícios e as ainda ele

vadas taxas de juros o setor seniin a mova

realidade e tem procurado novos caminhos

O custo de um dinheiro escasso a excessiva

carga tributária o elevado custo de depreci

ação a logística deficiente o custo do trans
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porte os custos portuários o encarecimento

do trabalho o câmbio imprevisível a buro
craciademasiada os custos com infra estro

uras a qualidade deficiente das teleconm

nicações os entraves para reflorestar todos
esses fatores compõem o conhecido Custa

Brasil Essas desvantagens são mais senti

das pelas pequenas empresas que tem mos

trado situação financeira crítica e muitas di

ficuldades para deslanchar Elas se mostram

descapitalizadas mas precisam investir no

parque fabril para melhorar a competitivida

de e atender às pressões legais na área am

biental Algumas vivem o pior dos mundos

Também as grandes empresas costumam fre

quentemente viver momentos difíceis prin

cipalmente nos anos de baixa de preços ou

de excesso de oferta de produtos Paralela
mente o custo do dinheiro continua sendo

caro e o setor tem dificuldades em captar

recursos para investir com retornos atrativos

Uma forma de se conseguir esses recursos

requeridos tem sido a de aporte de capital de

acionistas ou de injeção de novos capitais

pela entrada de novos parceiros no negócio

Outras ameaças estão para ser incluídas

nesse quadro A inclusão de futuros encar

gos como a cobrança pelo uso das recursos

hídricos está para ser implementada Apesar

de preocupar o setor desde que as taxações

de cunho ambiental sejam efetivamente ca

nalizadas para melhoramento das bacias hi

drográficas onde as empresas estão instala

das isso acabará por reverter em beneficio

para um dos mais preciosos insumos reque

ridos pelo setor a água O perigo é que isso

possa não acontecer e as taxações ambien

tais caiam era um fosso comum sem retorno

para o ambiente onde atuam as empresas
O que é prublerua pare nós pude se aunar

vantagem para o produtor do exterior Face à
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estagnação da demanda nos grandes mercados

consumidores grandes produtores mundiais es

tão conquistando mercados no exterior compe

rindo com nossos produtos inclusive dentro de

nosso próprio País Usuários de papel no Brasil
já compram ou sabem conto comprar produtos

celulósicopapeleiros de produtores estrangeiros

coro prazos de pagamento e juros que os produ

tores nacionais não têm condições de igualar
Esse éo novo jogo que todos estão a praticar a

globalização As importações brasileiras de pa

pel já ultrapassam US1 bilhão enquanto as

exportações estão próximas a IIS28bilhões
Resulta que em 2000 o saldo comercial do se
tor foi de US18bilhões bastante interessante

em relação a poucos anos atrás

Observa se que mesmo com o amnen

to dos preços dos últimos dois anos tanto

da celulose quanto do papel o mercado não
está e dificilmente permanecerá perfeita

mente estabilizado na qualidade de com

prador Há inclusive alguns indícios de es

tagnação para alguns tipos de produtos já

sentidos com quedas de preços

Por isso ao analisar o setor de forma

macro resumidamente podemos notar que

a vantagem do preço da madeira ba

rata persiste dando ao Brasil liderança em

relação à maioria dos países produtores Há

temores de que possa vir a faltar madeira

mas o setor está garantido quanto ao supri

mento pelo fato de possuir quase autosufi

ciência Além disso há um novo alento quan

to a esLímulus a se plantar florestas no Bra

sil graças a um Programa Nacional de Flo

restas em pleno andamento

0 economia brasileira está se estabilizan

do em seu humor eoPaís continua crescendo

e mostrando potencial em nível mundial

consumo do papel per capita ainda é

baixo 409kghabitanteano e há enorme

potencial para crescimento do consumo in

terno dos mais variados tipos de papel

exportações crescentes em volume e

em faturantento alavattcam o desejo de cres

cimento do setor forçando ação rápida para

novo ciclo de investimentos

potencial para crescimento de papéis
de embalagem e aissue é enorme o que na

verdade vem acontecendo São papéis alta

mente ligados à saúde da economia e à ren

da per capita da população

custo dos investimentos é desfavoreci

do hoje tanto pelo custo do capital como pe

los custos dos materiais impostos custos da

montagem planejamento inadequado Na Es

candinávia fazse muito mais com 1500 US1

1 do que no Brasil A criatividade brasileira

tem sido colocada em prova e há novos pro

jetos anunciando valores de investimento por

tonelada significativamente mais atrativos
a administração complicada cheia de

controles humcrática e repleta de grandes es

truturas e organogramas pode ser um fator de

ineficiência e castos mas a modernização ge

rencial de nossas empresas tem sido nolável

as principais ameaças atuais são ta

xas de juros tributação taxa de câmbio cri

ses financeiras internacionais com colapsos

nas bolsas de valores instabilidade dos pre

ços dos produtos celulósicopapeleiros

as vantagens competitivas entre países

estão mudando rapidamente influenciadas por

fatores exógenos como câmbio juros e logís
tica Ao Brasil tem restado as altemativas de

Se o consumidor
final enxergar vantagens e

pagar mais podese puxar o
preço para cima em toda a

cadeia de produção do setor

escala de produção e redução de custo para
enfrentar esses desafios Esse modelo tem

porém uni limite de esgotamento

Uma ação conjunta sobre os demais

itens do Custo Rrasil principalmente os

ligados à logística tributação e Infraestru

tura está sendo coordenada e deverá gerar
resultados em breve

O foco gerencial e empresarial está na

descomplicação das atividades na geração

de resultados positivos e no diálogo com o

Governo via associaçoes de classe e federa

ções de indústria A solução para u Custo

Brasil é uma das prioridades da CNI Con

federação Nacional da Indústria

guando as taxas de câmbio flutuam livrc

mente em nível internacional como acontece

conosco ou quando ãncontmladas rigidamente

em nível local como na Argentina fica difícil

responder a pergunta quem tem o menor cus

to de fabricação e a melhor margem Hoje

pode ser o Brasil na celulose e Coréia nopa

pel Mas até quando Amanhã a situação pode

se deslocar para a Escandinávia sem que nada

tenha sido alterado na tecnologia produtivida

de e gestão das unidades industriais

Dessa forma é dificil fazer prognósticos

no longo prazo Como estratégia os gigantes

buscam crescer em inúmeras áreas geográficas

e dominar a maior proporção de mercado pos

sível As dores de barriga cru uma região geo

gráfica serão então absorvidas pelas demais

Como é difícil prever quem será produtor

de baixo custo devido às taxas de câmbio to

dos errxugar a custos Poucos se questionam que

os produtores deveriam ter algo mais que custo

e preço de commodity para comercializar O

que mais se poderia ofereceralém de preço para

atrair o cliente Estaria o cliente no final da

cadeia aquele chamado consumidor final dis

posto a pagar mais para ter novas expectativas

atendidas Se o consumidor final enxergar van

tagens e pagar mais pode se puxar o preço para

cima em toda a cadeia de produção Se não

acharmos respostas para essas questões nossa

indústria continuará atuando apenas nu corte
de custos até os ossos

Além do câmbio o fabricante brasileiro

está sob o jugo das taxas de juros e da tribu

lação sobre as quais ele tem pouquíssima

ação Taxas de juro c de câmbio no Brasil

são administradas pelo Governo Federal

Políticas cambiais tarifarias tributárias fis

cais ambientais industriais etc têm sido

atë hoje sempre mais do tipo doloroso do que
prazeroso Por isso o setor acostumouse a

dialogar com o Governo via Federações de

Indústria e Associações de Classe Entretan

to há unta distância entre o dialugo e a ca

pacidade de falar politicamente Temos na

indústria unta únúdez política inexplicável

O poder político no Brasil raramente possui
representantes furtes da indústria

Algumas exocções começam a surge com

o aparecimento de algumas lideranças políticas

do setor de celulose e papel Tomara que surjam

outros líderes e que eles se entendam É do diá
logo e da participação efetiva e de uma presen

ça política séria e comprometida com a socieda

de hrasileitaque o setor será cada vez tirais im

portante na nossa economia gerando não ape

nasriquezas e receitas atas bem estar socialA
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